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29° DOMINGO DO 
TEMPO COMUM
Mês das Missões e 
do Santo Rosário

Para Jesus, o importante é que o homem 
reconheça a Deus como unico Senhor, 
pois é no Ser humano que deixa inscrita 
a sua imagem. Ao Imperador, pertencem 
as moedas do imposto, que trazem a 
sua imagem, mas é a Deus que a pessoa 
humana deve submeter-se, pois é Senhor 
absoluto. Façamos hoje, com generosi-
dade, a Coleta para as Missões. Desta 
grande campanha se reservará uma 
percentagem adequada para as Missões 
da África e 10% para a Santa Infância. 

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
Hinário Litúrgico da CNBB - Liturgia VII

 Senhor se tu me chamas, eu quero 
te ouvir. Se queres que eu te siga, 
respondo: eis-me aqui.

1. Profetas te ouviram e seguiram tua 
voz, andaram mundo afora e prega-
ram sem temor. Seus passos tu firmas-
tes, sustentando seu vigor. Profeta tu 
me chamas: vê Senhor, aqui estou.

2. Nos passos do teu Filho toda Igreja 
também vai, seguindo teu chamado 
de ser santa qual Jesus. Apóstolos e 
mártires se deram sem medir. Apósto-
lo me chamas: vê Senhor, estou aqui.

3. Os séculos passaram, não passou, po-
rém tua voz, que chama ainda hoje, 
que convida a te seguir. Há homens 
e mulheres que te amam mais que a 
si, e dizem com firmeza: vê senhor, 
estou aqui.

 2   SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 

T. Amém. 

P. Irmãs e irmãos eleitos segundo a 
presciência de Deus Pai, pela santi-
ficação do Espírito para obedecer a 
Jesus Cristo e participar da benção 
da aspersão do seu sangue, graça e 
paz vos sejam concedidas abundan-
temente.                                      

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. O Senhor disse: “Quem dentre vós 

estiver sem pecado, atire a primeira 
pedra”. Reconheçamo-nos todos 
pecadores e perdoemo-nos mutua-
mente do fundo do coração. (pausa)

P. Senhor, que viestes, não para conde-
nar, mas para perdoar, tende piedade 
de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que vos alegrais pelo pecador 

arrependimento, tende piedade de 
nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, que muito perdoais a quem 
muito ama, tende piedade de nós.

T.  Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém. 

4  GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por ele 
amados. Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: nós vos lou-
vamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós 

vos damos graças por vossa imensa 
glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós, que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

5  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa) Deus eterno e 

todo-poderoso, dai-nos a graça de 
estar sempre ao vosso dispor, e vos 
servir de todo o coração. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

 A humanidade será bem melhor e bem 
mais cristianizada do momento que 
não consideramos o ser humano como 
mercadoria, mas como criatura que é 
imagem e semelhança de Deus.      

6  PRIMEIRA LEITURA
Is 45,1.4-6  

L. Leitura do Livro do Profeta Isaías - 
1Isto diz o Senhor sobre Ciro, seu 
Ungido: “Tomei-o pela mão para 
submeter os povos ao seu domínio, 
dobrar o orgulho dos reis, abrir todas 
as portas à sua marcha, e para não 
deixar trancar os portões. 4Por causa 
de meu servo Jacó, e de meu eleito 
Israel, chamei-te pelo nome; reservei-
-te, e não me reconheceste. 5Eu sou o 
Senhor, não existe outro: fora de mim 
não há deus. Armei-te guerreiro, sem 
me reconheceres, 6para que todos 

Ano XVIII Brasília-DF, 22 Out 2017
No 1151

VERDE - ANO A - SÃO MATEUS

FOLHETO LITÚRGICO 
SEMANAL DO 

ORDINARIADO MILITAR DO BRASIL



2

saibam, do oriente ao ocidente, que 
fora de mim outro não existe. Eu sou 
o Senhor, não há outro”.

 Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus!

7  SALMO RESPONSORIAL
Sl 95 (96),1.2a.3.4-5.7-8.9-10a.c (R/. 7ab)            

T. Ó família das nações, dai ao Senhor 
poder e glória!      

1. 1Cantai ao Senhor Deus um canto 
novo,* 2acantai ao Senhor Deus, ó 
terra inteira! 3manifestai a sua glória 
entre as nações,* e entre os povos do 
universo seus prodígios!

2. 4Pois Deus é grande e muito digno 
de louvor,* é mais terrível e maior 
que os outros deuses, 5porque um 
nada são os deuses dos pagãos.* Foi 
o Senhor e nosso Deus quem fez os 
céus. 

3. 7Ó família das nações, dai ao Se-
nhor,* ó nações, dai ao Senhor poder 
e glória, 8dai-lhe a glória que é devida 
ao seu nome!* Oferecei um sacrifício 
nos seus átrios.

4. 9Adorai-o no esplendor da santida-
de,* terra inteira, estremecei diante 
dele! 10aPublicai entre as nações: 
“Reina o Senhor!”* cpois os povos 
ele julga com justiça

8  SEGUNDA LEITURA
1Ts 1,1-5b              

L. Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo aos Tessalonicenses -  1Paulo, 
Silvano e Timóteo, à Igreja dos tes-
salonicenses, reunida em Deus Pai e 
no Senhor Jesus Cristo: a vós, graça e 
paz! 2Damos graças a Deus por todos 
vós, lembrando-vos sempre em nos-
sas orações. 3Diante de Deus, nosso 
Pai, recordamos sem cessar a atuação 
da vossa fé, o esforço da vossa carida-
de e a firmeza da vossa esperança em 
nosso Senhor Jesus Cristo. 4Sabemos, 
irmãos amados por Deus, que sois 
do número dos escolhidos. 5bPorque 
o nosso evangelho não chegou até 
vós somente por meio de palavras, 
mas também mediante a força que é 
o Espírito Santo; e isso, com toda a 
abundância.

 Palavra do Senhor. 

T. Graças a Deus.

9     ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

(de pé)         

 Aleluia, Aleluia, Aleluia.

 Como astros no mundo vós resplan-
deçais, mensagem de vida ao mundo 
anunciando, da vida a Palavra, com 
fé, proclameis, quais astros luzentes 
no mundo brilheis.

10 EVANGELHO 
Mt 22,15-21 

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus.

T. Glória a vós, Senhor.

P. Naquele tempo, 15os fariseus fizeram 
um plano para apanhar Jesus em 
alguma palavra. 16Então mandaram 
os seus discípulos, junto com alguns 
do partido de Herodes, para dizerem 
a Jesus: “Mestre, sabemos que és 
verdadeiro e que, de fato, ensinas 
o caminho de Deus. Não te deixas 
influenciar pela opinião dos outros, 
pois não julgas um homem pelas 
aparências. 17Dize-nos, pois o que 
pensas: É lícito ou não pagar imposto 
a César?” 18Jesus percebeu a maldade 
deles e disse: “Hipócritas! Por que me 
preparais uma armadilha? 19Mostrai-
-me a moeda do imposto!” Levaram-
-lhe então a moeda. 20E Jesus disse: 
“De quem é a figura e a inscrição 
desta moeda?” 21Eles responderam: 
“De César”. Jesus então lhes disse: 
“Dai pois a César o que é de César, 
e a Deus o que é de Deus”.

 Palavra da Salvação.

T. Glória a vós, Senhor. 

11 HOMILIA
(sentados)

12 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,

T. criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 

foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; res-
suscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna. 
Amém.

13 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Irmãos e irmãs: A exemplo do após-

tolo São Paulo, oremos, nós também, 
ao Pai celeste pela Igreja e por todos 
os homens deste mundo, dizendo, 
numa só voz:

T. Senhor, venha a nós o vosso reino!         

1. Pelas Igrejas do Oriente e do Ociden-
te  que vivem em países de missão 
e pelos seus bispos, presbíteros e 
missionários que levam ao longe a 
Boa Nova, oremos ao Senhor.         

2. Pelos que estão constituídos em auto-
ridade, pelos que dão a César o que 
é de César e pelos que dão a Deus o 
que é de Deus, oremos ao Senhor. 

3. Pelas missões de todo mundo, pelas 
religiosas e irmãos leigos que as ser-
vem e pelos cristãos que por elas oram 
sem desânimo, oremos ao Senhor.

4. Pelos integrantes da Força Aérea 
Brasileira, que celebram nessa se-
mana o seu dia e também o Dia do 
Aviador, para que sejam abençoados 
por Deus e recompensados pelo bem 
que fazem em prol da nossa Pátria, 
oremos ao Senhor.

5. Pelos Capelães Militares do Exército, 
que nessa semana celebram o seu 
Padroeiro, São João Capistrano, para 
que, a exemplo deste insígne discípu-
lo do Senhor, possam desempenhar 
com esmero as suas missões, oremos 
ao Senhor.

6. Pelos integrantes da Engenharia da 
Aeronáutica, que nesta semana ce-
lebrarão o seu dia, e pelos Comba-
tentes de Montanha do Exército, que 
dia 28 celebram o seu padroeiro, São 
Judas Tadeu, oremos ao Senhor.

preces espontâneas

P. Senhor, Deus do universo, que aco-
lheis as orações e ações de graças 
daqueles que se reúnem em Igreja, 
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escutai os anseios do coração e as 
súplicas que Vos apresentamos com 
toda a confiança. Por Cristo, nosso 
Senhor.

T. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

14 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

Hinário Litúrgico da CNBB - Liturgia VII  

1. As coisas que o mundo oferecia, me 
impediram de te encontrar, de ver 
que a vida é só em ti. Mas tu vieste 
e me tocastes, bem no fundo do meu 
coração, me ensinaste a te amar.

 Oh! Jesus, recebe então a minha vida, 
recebe as coisas que de ti me afastam, 
pois só em ti quero viver (bis)

2. Agora que o meu coração é teu, quero 
sempre te louvar, tua vida transbordar. 
Para que mais gente experimente, teu 
amor nos transformando, tua mão a 
nos tocar.

15 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que, le-
vando ao altar as alegrias e fadigas de 
cada dia,, nos disponhamos a oferecer 
um sacrifício aceito por Deus Pai to-
do-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para  glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

16 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Dai-nos, ó Deus, usar os vossos dons 
servindo-vos com liberdade, para que, 
purificados pela vossa graça, sejamos 
renovados pelos mistérios que cele-
bramos em vossa honra. Por Cristo, 
nosso Senhor.

T. Amém.

17 ORAÇÃO EUCARÍSTICA - II
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo, Senhor nosso. Ele é a vossa 
palavra viva, pela qual tudo criastes. 
Ele é o nosso Salvador e Redentor, 
verdadeiro homem, concebido do 
Espírito Santo e nascido da Virgem 
Maria. Ele, para cumprir a vossa von-
tade, e reunir um povo santo em vosso 
louvor, estendeu os braços na hora da 
sua paixão, a fim de vencer a morte e 
manifestar a ressurreição. Por ele, os 
anjos celebram vossa grandeza e os 
santos proclamam vossa glória. Con-
cedei-nos também a nós associar-nos 
a seus louvores, cantando (dizendo) a 
uma só voz:  

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Se-
nhor! Hosana nas alturas!

(de joelhos)

P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo e 
fonte de toda santidade. Santificai, 
pois, estas oferendas, derramando 
sobre elas o vosso Espírito, a fim de 
que se tornem para nós o Corpo e † 
o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho 
e  Senhor nosso.

T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Estando para ser  entregue e abraçan-
do livremente a paixão, ele tomou o 
pão, deu graças, e o partiu  e deu a 
seus discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente, e o deu a seus  
discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR  VÓS 
E POR TODOS  PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.

 Eis o mistério da fé!

T. Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda! 

(de pé)

P. Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o 
cálice da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. E nós vos suplicamos que, partici-
pando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só  corpo. 

T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja 
que se faz presente pelo mundo in-
teiro: que ela  cresça na caridade, 
com o papa Francisco, com o nosso 
bispo Fernando, seu bispo auxiliar 
José Francisco e todos os ministros do 
vosso povo.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nossos 
irmãos e irmãs que morreram na 
esperança da ressurreição, os nossos 
militares brasileiros, e de todos os que 
partiram desta vida: acolhei-os junto 
a vós na luz da vossa face. 

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende pieda-
de de todos nós e dai-nos participar 
da vida eterna, com a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, 
com os santos Apóstolos e todos os 
que neste mundo vos serviram, a fim 
de vos louvarmos e glorificarmos por 
Jesus Cristo, vosso Filho.

T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre.

T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO

18 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Obedientes à palavra do Salvador e 
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formados por seu divino ensinamen-
to, ousamos dizer:                              

T. Pai nosso que estais nos céus, san-
tificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no 
céu; o pão nosso de cada dia nos dai 
hoje; perdoai-nos as nossas ofensas, 
assim como nós perdoamos a quem 
nos tem ofendido; e não nos deixeis 
cair em tentação, mas livrai-nos do 
mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 

T. Amém.

P. A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.

T. O amor de Cristo nos uniu.

P. Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo 
Jesus. (conforme as Normas Litúrgicas, cum-

primente somente o irmão ou irmã ao seu lado)

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, dai-nos 
a paz.

P. Eu sou o Pão vivo, que desceu do 
céu: se alguém come deste Pão, vi-
verá eternamente. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.   

T.  Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

19 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

Hinário Litúrgico da CNBB - Liturgia VII

1. Vou cantar teu amor, ser no mundo 
um farol. Eis-me aqui, Senhor, vem 
abrir as janelas do meu coração. E 
então falarei, imitando tua voz.

 Creio em ti, Senhor, nas pegadas dei-
xadas por ti vou andar. Vou falar do 
teu coração, com ternura nas mãos e 
na voz, proclamar que a vida é bem 
mais, do que aquilo que o mundo 
ensina e cantar.

 Cantar um canto ensinado por Deus, 
com poesia ensinar nossa fé, plantar 
o chão, cultivar o amor, como poetas 
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LEITURAS DA SEMANA
Seg: São João de Capistrano, Presb, padroeiro de Assistência 

Relg do Exército, memória.
 2Cor 5,14-20; Sl 15(16); Lc 9,57-62. 
Ter: Santo Antônio Maria Claret, B. MFac.
 Rm 5,12.15b.17-19.20b-21.
Qua: Santo Antônio de Sant'Ana Galvão, memória.
 Rm 6,12-18; Sl 123(124); Lc 12,39-48.
Qui: Rm 6,19-23; Sl 1,1-2.3.4 e 6; Lc 12,49-53.
Sex: Rm 7,18-25a; Sl 118(119); Lc 12,54-59.
Sáb: Santos Apóstolos Simão e Judas Tadeu (S. Judas Tadeu, 

padroeiro dos combatentes de Montanha do Ex).
 Ef 2,19-22; Sl 18(19A); Lc 6,12-19.

 Fique por dentro das nossas notícias 
visitando o site:
   www.arquidiocesemilitar.org.br

que querem sonhar. Pra realizar o 
que o mestre ensinou, viemos cear, 
restaurar o coração, fonte de vida no 
altar a brotar, a nos alimentar.

2. Celebrar meu viver, pra no mundo ser 
mais. Faz de mim, Senhor, aprendiz 
da verdade, justiça e da paz. Comun-
gar teu viver neste vinho, neste pão. 
Quero ser, Senhor, novo homem 
nascido do teu coração.

20 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. Dai-nos, ó Deus, colher os frutos da 
nossa participação na Eucaristia para 
que, auxiliados pelos bens terrenos, 
possamos conhecer os valores eter-
nos. Por Cristo, nosso Senhor.  

T. Amém.

RITOS FINAIS

21 BÊNÇÃO FINAL
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Glorificai o Senhor com vossa vida; 
ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe.

T. Amém.

P. Ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe. 

T. Graças a Deus.

  Cont.:  Para que haja uma participação 
ativa, a recente renovação dos livros litúrgi-
cos, de acordo com o espírito do Concílio, 
tem favorecido as aclamações do povo, as 
respostas, salmos, antífonas, cânticos, assim 
como ações, gestos e posturas corporais, e 
o sagrado silêncio que cuidadosamente se 
deve observar em alguns momentos, como 
preveem as rubricas, também de parte dos fi-
éis. O sagrado silêncio é essencial para uma 
vivência frutuosa do mistério celebrado. 

 A celebração da Missa, como ação de 
Cristo e do povo de Deus hierarquicamente 
ordenado, é o centro de toda a vida cristã, 
tanto para a Igreja, quer universal quer local, 
como para cada um dos fiéis. Nela culmi-
na toda a ação pela qual Deus, em Cristo, 
santifica o mundo, bem como todo o culto 

pelo qual os homens, por meio de Cristo, 
Filho de Deus, no Espírito Santo, prestam 
adoração ao Pai. Nela se comemoram 
também, ao longo do ano, os mistérios da 
Redenção, de tal forma que eles se tornam, 
de algum modo, presentes. Todas as outras 
ações sagradas e todas as obras da vida cristã 
com ela estão relacionadas, dela derivam e 
a ela se ordenam (IGMR 16).

 Por isso, é da máxima importância que 
a celebração da Missa ou Ceia do Senhor 
de tal modo se ordene que ministros sa-
grados e fiéis, participando nela cada qual 
segundo a sua condição, dela colham os 
mais abundantes frutos. Foi para isso que 
Cristo instituiu o sacrifício eucarístico do 
seu Corpo e Sangue e o confiou à Igreja, 
sua amada esposa, como memorial da sua 
paixão e ressurreição (cf. IGMR 17).(...)  
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